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UFV é agraciada com a Medalha  UFV recebe secretario 

da Ordem do Mérito Legislativo — executivo do MCT 

...... 

Ministro inaugura Centro 

“ de Informações Ambientais 

UFV abre salas de aulas e laboratdrios 

para a 732 Semana do Fazendeiro 
o dia 19 a 23 deste 
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UFV vive dias de festa e técnica agricola: 

732 Semana do Fazendeiro 
Demonstragies sobre criação ¢ engorda de porcos, cultura do milho, 

do Fazendeiro, em 1929, com a participagio de 39 agricultores, 

representando quatro municipios 

No ano seguinte, gragas ao su 
cesso da primeira extição, foram ofe- 
Tecidos 13 cursos, com a participa 
Ção de 139 produtores. Em 1931, a 
Semana realizou-se em quatro dias 
el do mês de julho, com 305 par 
ticipantes, que ficaram no "interna 
10, semi-internato e também no ex 
temato', segundo pesquisa feita 
Pelo JORNAL DA UFV. Devido 30 
alto número de inscrições, alguns 
privilegiados ficaram hospedados 
em casas de professores. Outros 
Tetardatários, tiveram que "tomar 
Pensão na cidade 

Foram representados 28 muni 
Eípios minciros ¢, ainda. 19 cida- 
des do Espirito Santo e outras do 
Distrito Federal (Rio de Janciro) ¢ 
do Estado do Rio. Nesse ano, 2 'Se 
mana dos Fazendeitos’ - nome ¢ 
ginal, que perdurou por muito te 
o — ofercceu 40 cursos ¢ serviu 
para agregar informagdes de 
de valor ‘relativas à pratica da 
Zendas c assuntos sociais'. Foi f 
ta rigorosa apuração de dados s0- 
bre o número médio de emprega 
dos nas propriedades, lote agri 
eultável, produtos cultivados, vo- 
lume das colheitas, população ru- 
Tal e dificuldades na exploração 
agricola 

A Semana passou a ser fonte 
de estatistica. Registros de então 
apontam que,  principio, os fa 
2endeiros não mostravam interes- 
Se em responder, com honestida- 
de, as perguntas formuladas. To- 

mavam tais pedidos de informa 
gBes como prenúncio de novos 
impostos. Por indicação dessas 
estatísticas, confirmaram-se às 
três principais dificuldades nas 
fazendas desse tempo: a terrível 
sadva, a falta de transportes ¢ & 
auséncia de mão-de-obra. 

Sociabilidade e 
Mulheres 

ruralistas que vêm de outros esta 
dos, atraidos pe! 
ensino da UFV, Desde a primeira 
edição, ficou pat 

exceléncia do 

e notável ‘0 
espírito de sociabilidade entre 08 

icultores que passaram a fre 
quentar a Semana’, alguns con 
cutivamente. Um frequentador des: 
ses idos escreveu sobre a questão: 
Somos forçados a concluir não 

gricultores tão anti-so- 
ciais, como que pode 
o ter reu es das que 
1êm nas igre bodas e nos 

a dar-lhes opor 
pensar e discutir a 

suntos de interesse coletivo 
Em 28 de julho de 1930, ce 

de 100 agricultores entregar 
documento à direção da então Es 
cola Superior de Agricaltura e Ve 
terindria de Minas Gerais p! 
ando beneficios para a classe 
sendo o fomecimento de máqui 

vindicado 
om os inter 

nas agrícolas o mais n 
deles, para acabar 
medidrios ¢ fretes, Em 1932, che 
gou ao Palácio do Governo, na 
capital, um abaixo-assinado, com 
mais de 1.100 assinaturas de 'se 
nhoras ¢ senhorinhas' minciras, 
pedindo a criação da Semana da 
Fazendeira, em Viçosa, para 
ensinamentos concretos de econo- 
mia doméstica, horticultura 
policultura, jardinocultura ¢ apicul 
tura e ‘reclamando a instrução pro- 
fissional de seu sexo' 

Contraternização dos participantes da Semana de 1530 

Julho de 2002 

Pela prime 
tes da UFV poderão participar dos 
cursos, além de trabalharem como 

tores. São 150 

a vez, os estud 

rvidores, 70 
tes), 200 pro- estagidrios (estud: 

fessores ¢ dezenas de funcionári 
os de apoio e atendimento a0 pó- 
blico esperado: cerca de 700 agri 
cultores e seus familiares, 

Serão ministrados 155 cursos, 

cuja maioria tem duração de qua 
ndo 36 depar 

tamentos da UFV, Emater ¢ 

Funarbe. Os cursos vão desde 

Chefia e Liderança na Fuzenda, 

passando por Preparo Periódico 

tro horas, envoly 

de Solo e Procedimentos para Le 
ação da Atividade Florest 

Cultivo da Uva 
Haverd shows todas as noites, 

com bandas de forrd, música serta- 
neja e romântica, no palco armado 
em frente ao Centro de Vivéncia 

ares ¢ restauranto estarão no mes- 
mo local, uma área de 400 metros 
quadrados com tablados, toldos e 
32 estandes promocionais de em 
presas ¢ instituições. À Exposição 
de Miquinas e Veículos ficará di. 
ante do prédio do Departamento de 
Engenharia Florestal. A Feira de 
Artesanato serd tio hall do Centro 
de Vivéncia, com pogas de madei 
ra, tecelagem, trich e bordados. 

O Departamento de Educa 
ção Física da UFV preparou cam 
panha de incentivo b atividade 1 
sica regular, com a Caminhada Ori. 
entada. De acordo com o pró-reitor 
de Extensão ¢ Cult 5, professor 

minetros. 

Aula pratica no campus 

Paulo César Stringheta. 3 
novidides irão surpreender os 

Gerais, uma parceria da 
coma UFV 

Consultoria 
Tecnológica 

Criada em 2000, à Clínica está 
dando exemplo para todo o Pais 
Uma proposta da Universidade, em 
parceria com o Sebrae, via PATME 
Programa de Apoio Tecnológico 

às Micro ¢ Pequenas Empresas - 
a Coordenação do Disk-Tecno: 
logia, da UFV. A Clínica, em sua 
terceira edição. faz parte da 73º Se 
mana do Fa, ndeiro, oferecendo 

ultoria gratuita cnos 
produtore 
funciona na 

Turais, Sua dinâmica 

tecnológicas para problemas 
los nas plantações. pe 
dústrias de alimentos, ou 

À um custo zero. 
a a UFV, faz con 

sta 
che 

sulta particy 
previamente agendad 

om especia 

sua origem com a possibifidade de 
anar ou ¢ ar sua produção. O 

processo é gerenciado pela Ce 
denação do Disk-Tecnologia, « 
define data, horário ¢ consultor 
adequado. 

A UFV disponibili: 

rtamentos; ou 
reas do conhecime 

gropecudrio ¢ 3 
Sebrac oferece pa ocinio e apoio 

preparo do terreno e citricultura: assim começou a Semana 
Gnternos', como era o costume na época, durante três dias, 

institucional, Duramte a 
das consulta n den 
viabilizar projetôs comtocno 
radas na UFV. Sungem 

empreendimentos. No an 
do, foram 743 açõe 
dimentos d tes vindos de 149 

idades, d Audos b á 
0s. Os et n maior 
número de consultas foram: T 
nologia de Alime 38 

otecnia (84), Fitotecnia (68), E 
gentaria Florestal (58) c Bivlogia 
Animal (53] 

As questões mix incidentes 
dáa Clinica foram panificação 
massas alimenticias. biscoit 
pão de queijo, arroz e outro 
reais (21); doengas bacter 
bovinos (16); gad 6 
fruticultura (15); processamento 
de doces (14) ¢ apicultura (14), O 
municípios que se destacaram, 

om maior número de consulta: 
m: Janaúba, Porteirinha, Viço 

sa, Montes Claros, Jaíba e Sete 
Lagoas. De outros estados, sobres: 
saíram as cidades de Itaocara (RS 
Cambuci (RJ), Rio Verd 
Ecoporanga (ES), ltuverava (SP) 
Brasília (DF), Segundo a coord 

do Disk-Tecnologia, ¢ 
gica, M a da Clinica Tecn 

ria Alice Ferreira Lopes, “qual 
quer problema na roça é 
para a Clínica”, À coordenadora 
considera à iniciativa excelent 
veículo de difusão de conheci 
mentas técnicos ¢ fator de inte 
gração produtor-universidade
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w—l—h—m 

o objetivo de seu trabalho foi 
"in vitro” wés mecanis- 

19 de julho de 2002 

a da UFV recebem prêmios nacionais 

Eugénio Eduardo de Oliveira, & direita, recebe o prémio do professor 
Pavlo Sato, da USP 

nismos é importante para a 
implementação de um programa 
efetivo de mancjo que vise preve- 
nir, retardar ou inverter a cvolução 
da resistência a inseticidas em in- 
setos-praga. 
Inseticidas fosforados 

Quanto a Eugênio, seus expe- 
rimentos buscaram avaliar a resis- 
tência a inseticidas fosforados 
(elorpirifós-metílico, pirimifós- 
metílico ¢ malation) ¢ piretróides 
(cipermetrina, deltametrina ¢ 

nove populagdes 
” coletadas a cam- 

po, provenientes de seis estados 
brasileiros, em contraste com uma 
populagio-padrio de suscepti- 
bilidade e outra resistente a DDT ¢ 
piretróides. 

Resultados obtidos em bioen- 
saios com sinergistas demonstram 

maior eavolviment 
10 mecanismo de resistência a 
cipermetrina, enquanto, para 
clorpirífós-metílico, os resultados 
obtidos não foram muito escla 
recedores, Com base em resultados 
de sinergismo para a população 
resistente a DDT e piretóides utili 
zada nesse estudo, observou-se a 
insensibilidade do sítio de ação 
como sendo importante mecanis. 
mo de resistência a inscticidas nes 
sa população. 

Como destacam os dois estu- 
dantes, sua participação no ev 
to de entrega dos prémios só foi 
possível graças ao apoic 
to proporcionado pela Diretoria do 
Centro de Ciências Biológicas ¢ da 
Saúde, Reitoria, Chefia do Depar. 
tamento de Biologia Anímal e de 
recursos providos pelo orientador 
dos estudantes. 

stera 
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DEA/UFV e RURALMINAS 

O programa, coordenado pelo pes- 
quisador Humberto Paulo Euclydes, da 
RURALMINAS, ¢ pelo professor Pau- 

1o Afonso Ferreira, do DEA, vem rece- 
bendo apoio do CNPg, desde o biênio 

1991/92; da Fapemig. no perfodo de 

1996 8 1998; ¢ do Ministério do Meio 
Ambiente, Recursos Hidricos ¢ da 
Amazônia Legal, em 1997, tornando- 
e de âmbito nacional c enfatizando. 

especialmente, o treinamento de técni- 
cos, a regionalização de varidvels 
hidrológicas e o gerenciamento ¢ a 
outorga de água. 

© HIDROTEC compreende um 
Subprograma e dois softwares. O es- 
tudo pretende abranger todas as baci- 

as hidrográficas de Minas Gerais. As 
tecnologias geradas pelo programa, 
além de permitirem um dimensiona- 
mento técnico e econômico ¢, 

consequentemente, menos riscos, 

constituem ferramenta importante para 
2 implementação das obras previstas 
nos Planos Diretores de Recursos 
Hídricos no Estado. 

Dando continuidade a0 convénio 

de cooperagio mútua e com o apoio 

" da Agência Nacional das Águas 
(ANA), o pesquisador Humberto Pau- 
1o Euclydes, durante o Seminário 

Legislativo Aguas de Minas 11, reali- 

| 

zadode 1º a 3 deste mês, em Belo Hori- 
zonte, fez 0 langamento oficial dos Bo- 
letins Técnicos nº $ ¢ nº 6 do 
HIDROTEC, que enfocam a bacia 
hidrográfica do rio São Francisco. Com 
o lançamento desses dois boletins € o 
Boletim Técnico nº 4 (publicado em 
1998), que versa sobre a bacia do rio 
Paracatu, o HIDROTEC concluiu os 
estudos hidrológicos de todas as sub- 
bacias do rio São Francisco, em Minas 
Gerais, representando 3 
total da bacia. 

05 boletins foram entregues pelo 

da área 

pesquisador a tódos os expositores do 
Semindrio, bem como o presidente da 
Assembléia, deputado Antdnio Julio, 
e demais autoridades participantes da 
cerimônia de abertura do evento. Pos- 
terionmente, serão encaminhados para 
10das as prefeituras municipais locali- 
2adas na bacia do rio São Francisco em 
Minas Gerais, além de cooperativas 
agricolas, comités de bacias 
hidrográficas, cmpresas públicas e pri- 
vadas ¢ órgãos governamentais. Os 
interessados em obter informagdes 
mais detalhadas deverão acessar a pá- 
gina na Internet: www.ufv.br/des/ 
hidrotes ou entrar em contato com o 
professor Paulo Afonso Ferreira, pelo 
telefone (31)3899-1911 

Vorde Grande 
Pardo e Joquitai 

concluem estudo hidrológico — - " 

Jequtinhonha 

~ =l 

Ato e Médio 
São Francisco 

Fac-similes dos Boletins Técnicos já publicados 

Estudantes de pós-graduação do DVT 

premiados com “Travel Grant” 
O evento mais importante na — osalunos de pós-graduação Daniel 

Area de reprodução equina da atu- — Barbosa Godoi, Luis Gustavo Go- 

alidade é o International Sym- — mes, Luciano Andrade Silva ¢ 

posium on Equine Reproduction - Márcio Menczes Nunes ¢ 0 de gra- 

ISER, que é promovido a cada qua- — duação Alexandre N. Rocha Filho, 

tro anos. Neste ano, será realizado A equipe de pesquisadores da 

entro os dias 21 e 26 deste mês, na — UFV irá apresentar, em forma oral e 

cidade norte-americana de Fort — em póster, quatro trabalhos cientí- 

Collins. A participação nesse even- — ficos intitulados: “A comparative 

toérestrita e feita mediante convi- — study of follicular dynamics 

te do Comitê Internacional. Neste — between lactating and non- 

ano, foram convidados a lactating mares: effoct of the body 

o8 professores da UFV Eduardo — condition”; “Influence of the 

Leite Gastal (DVT) e Mclba Olivei-  autumn transitional phase on 

É a Gastal (DZO), juntamente com follicular development in mares”; 

“Folticular activity in fillies during 
the prepubertal phase: effects of 
season, body condition and hair 
coat”; ¢ “Evaluation of the 
transvaginal ultrasound-guided 
intrauterine injection technique for 
embryo transfr in mares”. Além de 
serem apresentados & comunidade 
cientifica, os trabalhos serão pu- 
blicados no periddico Therio- 
genology. 

O aceite desses trabalhos em 
congressos dessa natureza desta- 
ca a UFV como grande unidade de 
pesquisa de nível internacional na 

drea de Reprodução Equina. Po- 
sêm, a maior conquista da equipe 
ficou por conta dos estudantes 
de mesirado Daniel Godoi, Luis 
Gustavo e Luciano Silva, orienta- 

dos do professor Eduardo. Ten- 
do pleiteado bolsa de auxflio via- 
gem (John Hughes Memorial 
Travel Scholarship), oferccida 
pelo comitê internacional 
organizador do ISER, exclusiva 
mente para alunos de pós-gradu- 
ação com pesquisas destacadas, 
foram selecionados e premiados 
com uma bolsa no valor de US 

750,00 para cada um. 
Dessa forma, além de terem a 

oportunidade de apresentar par- 
te de seus resultados de tese em 
um evento internacional, os es. 
tudantes terão ainda a oportuni 
dade de interagir com os maiores 
pesquisadores da área, os quais 
estarão mostrando as suas últi 
mas descobertas ou feitos cienté. 

ficos, destacando-se o primeiro 
relato de um clone equino e o nas. 
cimento do primeiro potro origi 
nado de espermatozóide previa 
mente sexado.
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0 secretário conversa com os professores 

que 0% recursos para sadde c 
ampú blotécnologia vão superar RS 70 

Mlolh milhões. Isso significará investi- 
x — — mentosemnovastecnologias apli- 

cadas na telemedicina ¢ bioin- 

Ffinanciadas, também, pesquisas de 
combate  doengas infecto-conta- 
giosas ¢ parasitárias, além de pro- 
grama de melhor capacitação para 
produção de vacinas. Os recursos 
p-n o agroncgócio ainda não es- 

Se‘mdoa pró-reitor Og Fran- 
cisco, apesar de a UFV ser uma 
potência em biotecnologia. ‘mos- 
trando compétência e vocação para 
© tema hi múito tempo', pode-se 
vislumbrar concorrência mais 
rada na aprovação de verbas 
Tas, “uma vez que as instituições 
de ensino ¢ pesquisa já estão rapi- 
damente adequando seus projetos 
ÀA nova dinâmica que os fundos re- 

presentam”. Og considera que 0s 
pesquisadores da UFV têm que dar 
sequência aos projetos que traba: 
Tham simultancamente com ciéncia 
¢ tecnologia. “Produzir tecnologia 
0 MESMO tempo em que se garan 
te o desenvolvimento do conheci- 
mento fundamental é garantir 
aprovação dos projetos nos fun. 
dos', analisa ele. O pró-teitor en 
tende que, como neste ano 75% 
dos projetos das instituições de 
ensino foram aceitos pelo Minis: 
tério, os ganhos de cada uma de. 
las foram reduzidos, ou seja, a 
divisãodo bolo foi maior. Por isso, 
ele conclui que a UFV nunca per 
deu recursos, 
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UFV descobre potencial dos 
Jásão 21 anos de dedicação 

a0 portador de deficiência men- 

tal na cidade de Viçosa. Funda- 
da em abril de 1981, a APAE - 
Associação dos Pais ¢ Amigos 
dos Excepcionais - atende, atu- 
almente, a 280 portadores da 
doenga, com idade que varia 
de 2 a 46 anos, de vários mu- 
“nicfpios vizinhos de Vigosa. À 
entidade funciona gragas a do- 
ações da comunidade e de ins- 
tituigdes privadas, Convénios 
com Secretarias Estaduais ¢ 

outros órgãos pablicos são 
também fundamentais na as- 

Sistência aos alunos. 

A pedagoga Maria Inés 
‘Camargo Alves Silva, diretora 
da APAE - Vigosa, faz questio 
de esclarecer que a entidade 
presta servigos de ensino ao 

portador de deficiéncia como 

qualquer outro estabelecimento, 

por isso “as criangas devem ser 

chamadas de alunos”. Maria 

Inés entende que o preconceito 
distancia a sociedude du 
APAE e dos atendidos. “Essa 

barreira tem diminuido sim, 

mas ainda falta muito para o 

portador ser considerado cida- 

dão, diz a diretora. 

A APAE tem duas sedes em 

Vigosa: a sede urbana ¢ a sede 
rural, como são chamadas. Ao 

todo, estão trabalhando nas duas 

casas, por forga de convénio, 18 

professores do Estado, um 

supervisor, oito professores mu- 

nicipais, duas pedagogas, um fi- 
sioterapeuta, um terapeuta 

‘ocupacional, dois médicos, um 
dentista, um assistente social, 

um fonoaudiólogo , dois 

psicopedagogas, uma psicóloga, 
e auxiliares, que completam um 
quadro fixo de 53 funcionários. 

A diretóra explica que 0 en- 
sino empregado na APAE se- 
gue o modelo do ensino regular, 
ou seja, se à criança conseguir 
avanços, ela passá por todos os 
níveis: pré-escolar, de 0 a 6 

anos, depois fundamental, de 7 
4 14 anos, e af o nivel básico, 
seguido de educagio profissio- 
nal. Segundo Maria Inés, a edu- 
cação especial que à APAE pra- 
tica ajuda na estimulação pre- 
coce dos sentidos da crianga 
portadora da doenga. “Nosso 
trabalho evita a instalação de 
traumas, quando a doenga re- 
almente se manifesta”, diz 4 
pedagoga. Ela é testemunha de 
que o carinho e a dedicagio 
minimizam esses traumas ¢ 
ajudam na reeducagio das 
fungdes motoras ¢ sensitivas 
das criangas 

O grupo da APAE trabalha 
todas as dreas: melhoramento de 

postura, linguagem, coordena- 
30 para manusear brinquedos, 
alfabetizagio, expressio, e 
relativizagio de conceitos; como 
maior e menor, perto ¢ longe, 
grande e pequeno. A fixação de 
cores também faz parte desse 
processo, muitas vezes, na opi- 
níão da diretora, gratificante 

para quem acompanha a evolu- 
ção dos assistidos. Para ela, os 

resultados, os mais simples, nun- 

ca são pequenos. “Outro dia, 
tive que conter as lágrimas quan- 

do uma aluna me olhou nos 

olhos e, com voz firme, disse que 

eu estava bonita”, revela. 

Ozias Constantino, deticiente auditivo, em trabalho de ja 

Responsabilidade 
Social 

A diretora da Apae é de opi- 
nião que à família do assistido 
poderia colaborar mais efeti 
vamente na evolução do atu 
no. Os portadores de deficién 
cia mental passam quatro ho- 
ras por dia na Escola. “A fa- 
mília pode participar mais, 
acompanhar o aluno, estimu- 
lar dando tarefas para ele”, 
sugere. Ela explica que cada 
aluno tem sua particularidade 
São várias as deficiências men- 
tais. Maria Inês admite, por 
exemplo, que muitos não sa- 
bem e nem vão saber ler e es- 
crever, Mas. é certo que eles 
possuem, ou poderão desenvol- 
ver, outras hubilidades. À Edu- 
cação Profissional da Apac tra- 
balha sob essa orientação. E tem 
dado resultado nos serviços de 

e 
á 
da 

jardinagem, horticultura, suxi 
liar de cozinha e auxiliar de 

limpeza 
Atualmente, 25 portadores 

de deficiência estão passando 
peta Educação Profissional, é 
quatro deles 
UFV. Desde dezembro de 2001 
quando assinou acordo com i 
Apac, a Universidade vem se 
engajando na busca de inclusão 
social dos alunos, com estágios 

a Biblioteca, Refeitório, Super- 
mercado, Divisão de Saúde ¢ 
Setor Psicossocial. Reg 
Moura é auxiliar de empa- 

zem estágio na 

aatdo 

cotador no Supermercado Esco- 
la; Giuliane de Oliveira faz lim- 
peza na Divisão de 
Eunice Ventura 

aúde; 
stá na cozinha 

do Refeitório; ¢ Elias Cactano 

faz serviços gerais no Setor 
Psicosocial. Os estágios estão 
atisfazendo, plenamente, 05 

principios que regem a filosofia 

despertar interesses do $eg- 

mento privado em pesquisas 
desenvolvidas pela UFV nas 

- diversas áreas do conhecimen- 
 humano. 
A TV Exccutiva do MEC vai 

? 

Alunos-APAE 
Aora) | 

Ninagem na Apae rural 

de universidade cc 
movedora de responsabilidade 
social 

A Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários negociou, junta- 
mMente com à Apae. i contra 
tuação do portador de deficién 

ara serviços de 
jardinagem. Deficiente audi 
Ozias trabalhou na Biblioteca 
Central da UF 
por esse ór, 

Sua passagem 
quase The cus 

tou a perds do novo empreg 
Coma simpatia e con 
quistada naquele setor, fc i i 
il acertar sua contratagio pela 
Emater, onde hoje trabalha 
como assalariado, À 
Apac, 
que à UFV saíu na frente, que 
brando a indiferença e o precon 
ceito, 
a Ap 

diret 
Muria Inés, considera 

espera que isso ajude 
e a mostrar que seu aluno 

pode ser útil à sociedade 

A transmissão representa 
um fato inédito na história da 
UFV. Professores, estudantes e 
servidores assistirão 0 evento 
na Sala de Teleconferéncia da 
Biblioteca Central. 

A abertura do Semindrio 

seráno próximo dia 1° de agos- 
10, & Bh1 Smin, no Auditório da 
sede do CREA-MG, em Belo 
Horizonte. Mais informagoes 
podem ser ablidas pelo telefo- 
ne 313899 2881, ou no site 
www.ufy.br



“ Reformas no Ginasio de Esportes 

marcam o inicio das obras no campus 

Foram iniciadas, no último dia 
10, as obras do reforma do Gindsio 
de Esportes da UFV, que deverd 
estar s 

cas ¢ sanitdrias do Ginásio; 
da tecuperação do teto, com a co- 

virias obras em execução a partir 
de agora. Ele citou a construção do 
Centro de Serviços, constituído de 
15 galpdes, nas proximidades da 
Garagem Central, para onde serão 
transferidos vários serviços da Pró- 
Reitoria de Administração, como 
Hidráulica, Pintura, Carpinta 
Serralheria, ¢ outros. 
Os prédios ocupados atualmente 
por esses serviços serão aprovei 
tados para outras finalidades, como 
€0 casoda Serralheria, que servir 
para a ampliação do Supermerca- 

3040 CCB 1, junto ao Edificio $il- 
vio Starfing Brandio (Fitotecnia, 

netti, para abrigar o Sistema UFV de 
‘Comunicaglio Social; e várias outras 
de menor porte, resultado de proje- 
108 apresentados a organismos ofi- 
ciais, como o CT-Infra do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, que tem 
contemplado a UFV com impanan- 

tes recursos, colocando 
primeiras instituig 
dotação de verbas 

O diretor de Infra-Estrutura da 
UFV, professor Enivaldo Minette. 
revelou que serão investidos no 
Gindsio de Esportes recursos de RS 
170 mil, liberados pelo Ministério 
do Esporte e Turismo, e R$ 62 mil. 
como contrapartida da UFV. Dois 
tergos das obras serão cxccutados 
por terceiros, mediante licitação: a 
empresa Transcom, de Belo Hori 
zomte, realizard o trabalho de recu. 
peração do teto e a Construtora 
Andrade Rodrigues, de Viçosa, se 
encarregará dos demais serviços 
incluidos na terceirização 

A quadra terá dimensões ofici 
ais para jogos de futsal, basquete, 
vôlei ¢ handebol, Para tanto, serão 
retirados três lances de arquibs 
cadas. Questionado sobre a dimi: 
nuição da capacidade de público, 
o ditetor de Infra-Estrutura ressal 
10u que a principal finalidade do 
Ginásio de Esportes é atender à 
demanda do Curso de Educação 
Fisica, daf o cardter mais académi. 
o das instalações. 

rticipa de programa na TV Educar 
O acadêmico José César Cruz Júnior, formando do Curso 

de Economia da Universidade Federal de V o, 
icipon, a convite da produgio da TV Educar, de 

Ponte Nova, do prosrama Minha Escola na TV 

O programa é apresentado se- 
‘manalmente, no horário das 15 às 

‘A cada edição, um grupo de alu- 
nos das escolas públicas ¢ parti- 
culares é convidado para entrevis- 

zada em 
alguma área do conheciment 
como foi o caso do académico José 

César, que interágiu com o grupo, 
sobre & Alca; suas vantagens ¢ 
desvantagens ¢ a ética no comér- 
cio internacional. 

ATV Educar, em seu primeiro 
ano de vida, conseguiu importan- 
tes passos, preocupando-se em 
Oferecer assuntos ¢ temas que con 
tribuam para  qualidade de vida 
da população ¢ a firme defesa dos 
direitos do cidadão. 



FITOPATOLOGIA 

Nome: Dirceu Macagnsn (bolsista do 
eNPa) 
Titwio: Seleção de procariotas residen- 
tes de filoplano de cacaueiro (The- 
obroma cacao L.) para o biocontrole da 
Vassoura-de-bruxa (Crinipeliis perni- 
closa (Stahel) Singer) (mestrado) 

Nome: Adriana Kister Rednigues (borsista 
da Fapemig) 
Titwo: Desenvolvimento de Pasteuria 

Nome: Yonara Poltronieri Neves (boisista 
a Capes) 
Titulo: Crescimento e produção ó1 
arabica, fertilidade do solo e retenção de 

Mo 

Data: 03.08.2001 
Banca: Leandro Grassi de Freitas 

Aives Azevedo, 

o), Gar: 
) Denisé Cunha . dos Santos 
iysma e Cosme Damido Cruz. 

Martins Mala (bolsista do 

doses de nitrogénio, fós- 
foro e potássio na produção da bananeira 

“Prata And’ e na suscetibilidade do fruto 

B 3 —— 
R Canos cnemnom Salomão Reinaido Bertols Cantarutti, 

O'Araufo Cóuto;/Deimo Lo 
i ceraide Bhroore, 18 

. v 
ina Silve ( 

“Oata. 0.06.20 U 
Banca: Uno Roberto Ferreira (presiden- 

(mestrado) 
Data: 13.08:2001 

Maria Moreiça Qias, (presi- 
mo de S 

te), Emani Luiz Agnes, Glauco Viei 

e, Jobo Carios Cardoso Gaivbo 

Vander Caimon Tosta (boisista da 

á 
| Sérgia Merminio Brommonscheokel. 

)uto dagj xandre W. Siva Wisdorf e Ang Luc 

Otoni, Cosme Damiso Cruz e Luiz Oriando 
de Oiveira. 

« 
a ente). 
e Damião Cruz, Luiz Antônio dos. 

Vicente Wagner Dias Casal 

pitosa 
cidos em quatro altitudes (doutorado) 
Date: 09,08.2001 
Banca: Vicente Wagner Dias Casalíigore: 

Ribeiro Furtado, Mar 
al Graças Lins Brandão, Tuneo Sédiva 
e Maria Euana Lopes Ribeirs de Quer 

Nóme: Samues Retende Paíva (boisista 
e ) 

Thulo Influência de obstaculos naturais 

na divergéncia de populacbes de Astyanax 

bimaculatus na bacia do Rio Doce - MG 

(mestrade) 
Data; 13.08.2001 
Banca: Jorge Abdsia Dergam dos Santos 
{presidante), Simone Elita E Guimarbes, ‘e 

alaro, 

Nome: Amaur Arias Wenceslou (boltivta 
g e do CNPa) 

Polimarfismos dos genes do 
crescimento (PGH) e do fator 

da Fapemi 
Título: Polls 
hormbnio de 
de crescimento semeihante & insulina-1 
(XGF-1) em suinos (doutorado) 
Data: 26.08.2001 
Banca: Paulo Sávio Lopes (presidente), 
Simone Eliza Facioni Guimardes, Ricardo 
Frederico Euciydes, Marta Fonseca Mar- 
ting e Luiz Lehmann Coutinho. 

MICROBIOLOGIA AGRICOLA 
Qo 

(poisists P Banc: 

de 

e em 
dados simulados (mestrado) 

09.08.2001 

Banca 
dente), Elza Fernandes de Arad) 
Alencar de Moraes, Eversido Go 
Barros € João Alencar Pam 

Nome: Kerley Braga Parei 
da Fapemig) 
TWc Atividade antimicroblana e compo- 
sigho mineral do cogumelo Shiitake produ- 
21do em diferentes substratos (mestrado) 
Data: 31.08.2001 
Banca. Maria Cataring Megum) Kasuys 
(presidenta), Maria Cristina Dontas 
Vanetti, Marcos Rogêrio Totola, Visginia 
Maria Chaves Alves o Jorge Luiz Cay 
conte Coeino. 

Bento (botsista 

SOLOS E NUTRIÇÃO DE PLANTAS 

None: Hedinsido Norciso Lima (Univers: 
gade do Amazonas) 
Tituio. Gênese, quimica, mineratog! 
micromortologia de solos da Amazónia Oci- 
dental (doutorado) 
FDita: 24.08.2001 
Banca: Joime Wikon Varges de Melio (ore 

Mlldénia), Carios Emesto G.A. Schastors 
Jobo Carigs Ker, titon Curl & Antbr 
i8¢0 54 ¢ Melo Marques. 

ZOOTECNIA 

Luciano Morses 54 (bolsista dá 

Exigência nutriciona! de cálcio e sua 
fidade em aiguns alimentos 

ngos de corte (mesinoso) 
Barca PedlolCezariGomes (presaento), 
Horácio Santago Lz Fermando 
Teixgifs Albino, Pauia el 

g Maria Rbevo . 
Fiávio Auguste Massstichi d* 

segunda e terceira gestação (mestrado) 
Data; 07.08.2001 
Bance: Aloizio Soares Ferreira (presiden 
te), Juarez Lopes Donzele, Ciro Alexandre. 
AlVes Torres, Rita Flóvia Miranda de Oii 
Veira e Hordcio Santiago Rostagno. 

Nome: Dorismar David, Alves (botsista do 

carcaca de 
ticos holandés-zebu (F1), nas fases de re- 
cria e engarda (mestrado) 
Data: 08.08.2001 
Banca: Máno Fonseca Páuimo (presidente), 
Sebastião de Campos Valedares Fiho, José 
Maurícidide Souza Campos, Augusto Cerar 
de Quellz é Antonio Bento Mancio. 

Nome: Elizângels Emigio Cunha (boivista) 
Trula: Avaliação de tipos de acasalamento 

selecion: ; aa wihingide o | 

o Frederico Euclydes (pre 
sigente), Paulo Sávio Lopes, 30 ds 
Almeida Torres, Pedro, o 

1éiro ¢ Joubva' Ribeiro Júnior. 

Nomes Ronaldo Lopes Oliveira (UPIS = 
Foculdedes integradas) 
Titulo: Avaliação de suplementos com di- 

teores de — ferentes'! proteina não-degradável 
norúmen para novilhas pardo suiças em 
pastejo de Brachiaria brizantha cv. 

(doutorado 

Domicio /do Nascimento’ Júnior, Richrdo 
Augusto Mendonça Vieirs, Marcelo Teixeira



Tommediemdpedos 

—— 

Banca: Jadir Nogueira de Silva (presi- 
dente), Juarez de Sousa e Siva, Evódio 
Ribeiro Vieta, Evandro de Castro Melo 
& Clévdio Henrique de C. Siva 

Nome: Paulo Cásar Afonso Júnior (bol- 

fisicos, fisiológicos e de. 
| JORNAL 
| DA uFV 

| 
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Toma posse a nova 

diretoria da AAA-UFV 
Foi empossada, no dia 18 de junho, para o biênio 2002 

Pró-Reitoria de Assuntos comunitários, a nova diret 

Acadêmica da Universidade Federal de Vigosa 

2004, na Sala de Reuniões da 
ia da Associação Atlérica 

A-UEV), antiga Liga 

Universitária Viçosense de Esportes (LUVE) 

AA cerimônia de posse foi presi- 
dida pelo pró-reitor de Assuntos 
Comunitários, professor Luiz Cláu 
dio Costa, na presença do chefe do 
Serviço de Esportes e Lazer, pro- 
fessor José Alberto Pinto, dentre 
outros. 

AAAA-UFV €00 imo 
de representação ¢ coordenação 
dos esportes universitários na UFV 
filiada & Federagio Univers 
Mincira de Esportes (FUME), 
n finalidade dirigir o despo 
Versitário no âmbito municy 
balhar pelo congraçamento dos 

CRQ homenageia professor 

entrega do prêmio será 
nascdo 

Promovera, puu;áºmmuúnwil(k
! 1405 preços 

, brasileiros que realizar a mema 

estudantes, Dutras. 
Em 200 

vas da UFV 
as equipes esporti 

ram dos se- 
st C 
por faixas, Jogo 
Minas (primeira 

peonato Mineiro de 
do Interior de Minas 

da fase), Curso de Exame 
raduação para Fa 

Judô, Copa Viços 
Interior de Minas (ter 
Campeonato Minciro 
Tomeio UFV de Judô, 

Jogos do Interior de Minas (quar 

guintes ey 
Mineiro de Jud 

Jogos 

0 protessor Luiz Cláudio de Almeida Barbosa 

entre as duas instituições, Seu tra- 

Yalho é intitulado “Integração Espa- 
ciale Efetividade de Hodge no Mer- 

cado Brasileiro de Café 'Asábica”, 

Como informa o professor 

Darul iar, o intercâmbio entre 

a UFV e a UNA é muito proveitoso. 

ibilitando o treinamen- 

tacado pelo professor Danilo 
¢ que o prêmio vem com- 

provar o sucesso do convênio exis- 
tente cotre a UFV e a BM&F, que 
visa a0 desenvolvimento da área 

ato Liga Minei. 
peonato Mi 

diretoria: p 
'ereira Costa; více-presi 
ago S. Mendes: diretor 

Dirigentes da Andifes reúnem-se 

com o ministro Paulo Renato 

e esportes. Vinícius Far | 
diretor jurídico, Maria Nara; rela 

| 

ções púb Aurélio Diniz: secre 0 | 

ro, Paulo ). Maciel. 

de Quimica da UFV 
O Conselho Regional de Quí-  ex-reitor da | 1 | CRO-MC 

cional do Profissional da Quimi Am Jor balh fes: con da UFV 

rio do Centro Federal de Educa CRQ-MG, engenheire Mauro Mansur Furtado, do DTA 

ção Tecnológica (Cefet), em Belo  Wagner José Pedersoli UEY, que procedeu à en ) 

Horizonte. presidente do CRQ-MG, Prémio do Mérito ¥ mal 

O prêmio tem como 

na Bolsa de Nova York. A conclusão é do professor Fernando Tadeu 

tscaliido vencedor do 8' Prómio BMG E de Derivativos Agrupecuávios, destinado à melixor texe à 

de merçados futuros 00 Departa- 
mento de Economia Rural. 
Para que se tenha uma idéia do 

interesse que essa área vem des- 
pertando entre alunos do progra- 
ma de mestrado em economia apli- 
cada da UFV, apenas em 2001 sete 
1eses foram defendidas em tópicos 
relacionados com os mercados fu- 
turos agropecuários. À propósito, 
a escolha da tese do professor 
Fernando Nogueira coloca s UFV 
numa posição de destaque num 
campo que era até recentemente 
amplamente dominado por instítui- 
ções paulistas. Protessores Fernando Noguelr 

BM&F premia pés-graduando da UFV 
do café na Bolsa de Mercadorias e Futuros (BMEE) é mais interesante pa os exportadores, torrefadores € cafeicultores 

Pongelupe Nogueira, aluno de pós-graduação da UFV que acaba de ser 
Brasilna úrea. 

Danilo Agular
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, 23 anos de ação 

Parte da trota do Corpo de Bombeiros 

 para segurança, em caso de  seudiretor de Florestas, Humberto 
ça de quedas de árvores e lim- — Cundeias Cavalcante, visando à 

eriação de uma brigada de comba- 
te u incêndios, voluntária, seme- 

Ihante & que 0 ministro do Meio 
Ambiente, José Carlos Carvalho, 
insugurou em Aráponga. “Será 
uma parceria entre a UFV, a Prefei- 
tura de Vigosa, s ONG Ambiente 
Brasil e o Ibama, este último garan 
tirá recursos para equipar c treinar 
a brigada de incéndios, juntamen 
te com o Corpo de Bombeiros da 
UFV. Com a parcêria, a região de 
Vigosa terá disponibilidade de cqui- 
pamentos e veiculos para destoca- 
mento de pessoal. As negociações 
com o Ibama estão adiantadas. 
Acredito que, dentro de aproxi- 
madamente 90 dias, teremos n 
vidades conclusivas, para a 
8o da brigada de bombeiros vo- 
Tuntários”, finalizou o pré-reitor 

ó riamente, na casa ocupada até re- 
W de Artes e centemente pelo Sinsuv, na Aveni- 

dos novos — Humanidades funcionará, proviso- — da P.H. Rolfs. 
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VIII Ciclo de Estudos II Simpósio Internacional 
Pedagogicos de Agricultura de Precisão 

cadoria” é procedente da 

II Semana de Ciéncias Penals ISemana Academlca de 

Ça prometida, 
mMentais do Di 
bunal do Júri. 

A cerimbnia de abert 

A DE CIENCIAS PENAIST 
o A 

Vários furistas brasileiros participaram do evento



| da elaboração do Plano 
o Sebastião do Paraíso 

trada pelos técnicos, segundo a 

idc g oaa e s 
A eAh ms 

Ipatinga, Muriaé e Pastos Bons 
(MA), dentre outras. 

19 de julho de 2002 

do Plano Diretor - reunido tematica: 
Promoção Humana 

Elaboração 
Continuam os trabalhos da ela- 

boração da legislação urbanistica 
de São Sebastião do Paraíso. No 
finailde o, a cquipe formada por pro- 
fessores do Departamento de Arquito- 
tura e Urbanismo da UFV e por repre- 
sentames locais apresentou & popula- 
o as primeins propostas o Plano 
Diretor do Municipio ¢ da Lei de 
Zoncamento, Uso e Ocupação do Solo. 
Integram a equipe os professores Ítaio 
‘Stephan, Luiz Fernando Reis, Aline 
“Carvalho e Paulo Tadeu Arantes. 

Foram realizadas cinco reuniões 
temáticas (Infra-Estrutura, Mcio 
Ambiente, Promoção Humana , 
Desenvolvimento e Instrumentos de 
Gestão Municipal), com a presença 
de de órgãos públi- 
cos e do setor privado, nas quais 

bém falou sobre o grande significa- 
dodo Agros para a comunidade uni- 
versitária c para & região, cnaltocendo 
a iniciativa do professor Paulo Má- 
riodel Giudice, cujo resultado é ser a 
UFV a única instituigBo federal de 
‘ensino superior a contar com um fun- 
do de pensão como o Agros. Men- 

Cronograma 

No momento, estão sendo re- 

vistos os textos, concluídos a ca- 
racterizagho, o diagnóstico ¢ os 
mapas, bem assim 08 textos com as 
propostas da Lei de Parcelamento 
do Solo e do Código de Obras, a 

serem discutidas na próxima reu- 
nião, a ser realizada nessa cidade. 

Como enfatiza o professo fralo 
Stephan, trata-se do primeiro trabalho 

12 ser desenvolvido dentro do estipula- 
do pelo Estatuto da Cidade, lei que re- 
‘gulamentou os artigos 182 c 183 da 
Constituigho Federal de 1988, 

Esse € o lerceiro trabalho do 
DAU em consultoria para a elabo- 
ração de planos dirctores. 

1998, e Vigosa, em 2000. O próximo 
município a ser beneficiado será 
Cataguases, com o início dos tra 
balhos previsto para o segundo 
semestro deste ano. 

vos conselheiros do Agros 

clonou as diversas gestões em prol 
do Agros, com destaque para sua 
permanência no âmbito do Ministé- 
rio da Previdência e Assistência So- 
cial, em vez de estar subordinado ao 
Ministério da Saúde, o que represen- 
ta vantagens comparativas para seus 
participantes. 
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MBA em Gestão 

do Agronegócio 
Curso focaliza, de forma estratégica, cadeias 

produtivas de produtos agric olas. 

nto d 
tecnologias agropecuárias 
buiu para um salto ¢ 
termos de produtividade ¢ 
Petitividade da produção agrícola 
Macional, O fato e ¢ 

O desenvolvim 

intim 
n a g 

ento em que o dom 
835 tecnologias, assoc 
Cação, impulsiona o d 
mento do interior brasileiro e te 
Bosso produto compe! 

ndo extemo. O estudo porm: 
tado das cadei, 

Brande diferencial competitivo que 
© curso oferece 

A Universidade Federal de Vi- 

Sosa (UFV) iníci: 22 de 

1, 8 segunda ediç 
em nível de pós 
Sensu”, de Gestão do Agrone 
um MBA intes 
intemet por professo 
€, ou, titulares, com diploma ofi 
expedido pela UFV 

produtivas é ¢ 

aduação "lato 

Investindo em 
informação qualificada 

Segundo a coorden 
MBA, ‘0 curso investe ¢ 

- A XVII Taga BH de Fute- 
) bol Junior Copa Minas está 

chegado ào seu final, depois de 
ter movimentado desportistas . 
em várias cidades minciras. À 

- competição teve uma de suas 

Embrapa Gado de leite 

doa novilhas à UFV 
RSA T5 ¢ 

ral de Viçosa. Além d 
leias produtiva: eias p a 

Flagrante da cerimónia na Reitoria 

A Embrapa Gado de | Dusne V ( 
) Fora, no alti ( t ' ! 

t doou à Universidade Federal Pacheco, H bruss ' | 

aluno inscrito será avaliado aça Pardo-Suiga ( ' 
] Campo Experimental de € I ! ! 

Pacheco-M(C mentode Zoctecnia (DZO)da UFV, — mat 
até o dia 6 de agosto. Contatos Participaram da cerimônia de — professor Sebastião de Campos — centrali a Embra 
professor Aziz Galvão da Silva — assinatura do Termo de Doação, — Valadares Filho; e o responsável — posição da UFV, para visitas aca 
Júnior, pelo telefone (31) 3899- - além do reitor Evaldo Ferreira Vic pelo Setor de Bovinos do DZO, — dêmicas ou elaboras 
3168 0u 2214 leta, o chefe da Embrapa Gado de — professor José Maurício Souza — d 

Taça BH de Futebol Júnior: 

um campeão, todos vencedores 
cedores com o esporte e com as 
causas da filantropia, uma vêz que 
1 rendas dos jogos foram direcio- 
nadas para a aquisição de equipa- 
mentos para o centro de terapia in- 
tensiva do Hospital São João Ba- 

tista (HSJB). A competição, promo- 

vida pela Federação Mineira de 
Futebol e sua realização ficou a 

cargo da UFV, Prefeitura de Viçosa, 

HSJB e Vigosa Atlético Clube. 
Na avaliação dos organiza- 

dores, a iniciativa foi coroada de 

êxito, não apenas pela renda, mas. 

por ter conseguido, motivar à co-. 

munidade para as ações voltadas 

para a conclusão do CT1do HSJB. 
Como salienta sua administrado- 

ra. Semiramis della Lucia, o Hos- 

pital estará realizando outras cam- 
panhas e 05 interessados em con- 

tribuir diretamente podem fazer 

depósitos na conta corrente 

5023324, na Caixa Econômica Fe- 

deral, agência 0164. Campeão da Chave de Viçosa, Taça BH Junior, no Estádio Carlos Barbosa
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petróleo, diesel e gasolina, de ma- 
neira que contribuam para a redu- 
o dos impactos negativos da 
vidade de exploração e uso do pe- 
tróleo sobre o meio ambiente. 

Vários são 08 impactos previs- 
tos com esse projeto, como o de- 
senvolvimento de ciência e 
tecnologia para problemas de inte- 
resse econdmico e ambiental c a 
formação de recursos humanos. 
“Para nós, é uma abertura de opor- 
tunidade, pois, apesar da vocação 
agrícola da UFV, temos competên- 
cia para avançar em outras áreas”. 
diz Tótola, 

Pesquisa com 
petróleo é financiada 
por Fundo Setorial 
Desenvolvido pelo Departa- 

mento de Microbiologia, o 
UFVPETRO é um projeto que visa 
Autilização de microrganismos para 
extração e aproveitamento de pe- 
tróleo, assim como para à limpeza 
de ambientes contaminados por 

sas do Ministério da Ciência e 
Tecnologia. 

Os Fundos Setoriais foram cri- 

19 de julho de 2002 

ados em 1999, inicialmentc nas 
áreas de Petróleo, Energia, Re 
cursos Hídricos, Trans 
Informática, Telecomunicações 
e Mineral ¢ Espacial. Funcio- 
nam como acréscimo de receita 
ao setor de Ciência e 
Tecnologia. No caso do CT 
PETRO, os recursos são prove- 
nientes dos royalties da produ: 
30 de petróleo ¢ gás natural 

no Brasil. 
O Brasil é o 20º produtor 

mundial de petróleo, tendo apre- 
sentado em junho deste ano, 
segundo a Petrobris, uma pro- 
dução 1.5 milhão de barris por 
dia, gerando um lucro liquido 
em 2001 superior a 34 bilhões 
de ddlares. Os roy 
gos à Agéncia Naci 
tróleo (ANP) pelas concessio- 
nárias, geralmente empresas es- 
trangeiras que detém o dircito 
de exploração de petróleo por 
determinado tempo, Esses re- 
cursos só podem ser destina 
dos a universidades e centros 
de pesquisa e são administra 
dos pela FINEP-Financiadora 
de Estudos e Projetos, que re- 
cebe e seleciona as propostas 
de pesquisas. O CT PETRO já 
contratou, entre 1999 e 2001, 
800 projetos ¢ investiu cerca de 
RS 350 milhões em pesquisas. 
Mais de R$1 milhão foram des- 
tinados a0 projeto da UFV. 

Conhecimento 
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Semana do Fazendeiro 

A Semana do Fazendeiro, or 
ganizada, desde 1929, pela UFV. é 
uma das manifestagdes extensio 
histas mais antigas ¢ tradicionais 
00 meio rural brasileiro. Ao longo 
destes 72 anos de existência, mi 
Thares de pessoas aqui estiveram 
para, em quatro ou cinco dias, co- 
Bhecer os avangos tecnológicos 
Que, de alguma forma, trouxcram 
Meclhorias na atividade agrícola de 
cada um dos participantes. 
Durante esse periodo, a agricul- 

tura se desenvolveu ¢ modemizou, 
08 conhecimentos produzidos pela 
Universidade Federal de Vigosae di- 
fundidos em eventos como a Sema- 
18 do Fazendeiro foram um dos gran- 
des responsdveis pelo desenvolvi- 
mento do agronegdcio no País. 

O surgimento de metodologias 
de difusdo de conhecimento fez 

'qu'ast'comci(;mc edá-lhe, 

enisso está a grandeza 

Vexultei sinceramente ao ver isto aqui!” 

deixado pelo escritor Guimarães Rosa, no Livro de Ouro de 

Tlustres da UFV em 25 de agosto de 1937 

PAULO CESAR STRINGHETA* 

com que a UFV desenvolvesse 
novos métodos para que a ciência 
gerada por seus professores e 16 
nicos pudesse atingir o produtor 
rural, notadamente 08 pequenos 
empresários rurais. Daí, além dos 
cursos oferecidos, surgiu 3 propos- 
ta da Clínica Tecnológica, em par- 
ceria com o Sebrac, como uma for- 
ma moderna ¢ eficiente de atendi 
mento às dúvidas e informações 
demandadas pelo produtor rural, 
pelos pequenos empresários ¢ pe- 
las pessoas interessadas em melho 
rar suas atividades. 

Os cursos, a Clínica Tecnoló- 
gica ¢ 0 contato pessoal durante à 
Semana do Fazendeiro propiciam o 
intercâmbio sauddvel ¢ necessário 
entre os pesquisadores da UFV e 
os panticipantes, levando queles 
o conhecimento da realidade e das 

necessidades do sistema produti- 
vo ¢, a estes, à possibilidade de 

duzidas pela pesquisa. 
Além do uspecto técnico. não 

se pode deixar de mencionar o 
lado sociocultural da Semana, É 
um encontro de costumes, de lin 
" € de diversidade cultu- 
ral. Pessoas de diversas regiões 
do País trazem sua formação, sua 
história, numa troca saudável, 
pura e honesta de experiências e 
da mancira de ser dos — produto- 
tes rurais, cidadãos comuns, mui- 
tas vezes marginalizados pelos 
governantes, porém, vitais para o 
desenvolvimento do Pais. 

hecer as novas tecnologias pro- 

*Pró-Reitor de Extensão ¢ 
Cultura da UFV, Coorde 

da Semana do Faz 
dor 

3 lelas subindo os flancos dos morros, laboratóri- 

s, tractores, um grupo de professores intelligentes; Dr. Griffing, 

, e Dr. Rolfs olhando a escola com ares patemos; campos cultiva- 

transbordando de vigor fisico e curiosidade intellectual: homens 

es e plantas, sciéncia, natureza ¢ teching, se fusionam, na 

‘¢ do sentido, O vegetal recebe do homem tragos de 

por sua vez, ligoes de fixidez, estabili- 

2 terra. Juntos, apprendem a domar o solo para lhe arrancar 

de nosso futuro. Como brasileiro ¢ minei- 

O Papel da Area de 
Humanas na UFV 

ROSA MARIA OLIVERA FONTES® 

A Universidade Federal de Vigosa, outrora 

essencinlmente agricola, apresenta atualmente 

um perfil bastante diversificado em termos de 

cursos de graduagio. 

A drea de Ciéncias Huma- 

nas ocupa, NESSE novo cená- 
rio, um papel de destaque com 
seus 12 cursos de graduação, 

que correspondem à 34% dos 
cursos da UEV. Apesar de 
rios de seus cursos novas ain 

em diplomando 
alunos, como é o caso da His- 

da não esta 

icografia, Comunicagio 
Social, Ciências Contábeis e 
Danga, essa área já responde 
por 32% dos formandos da 
Universidade 

Com uma expansio tão 
acentuada na área de Humani 
dades, cabe fazer aqui uma e 
flexto a respeito do papel des 
ses cursos na UFV e dos moti 

Institui 
nho. 

vos que levaram noss 
ção a trilhar por esse ¢ 

Para que servem 06 cursos 
de Humanas que, à prin 
1n € ertoncamente, p 
menos úteis que os demais? 
Leyla Perrone-Moisés, em re- 
cente artigo do Cademo Mais 
da Folha de São Paulo, respon- 

de que as Humanidades “ser- 

vem para que a Universidade 
continue a ser, além de um local 

de pesquisas científicas e 
tecnológicas, um lugar onde se 
exerce t 
eritico, sem o qual esses avan 
ços procederiam às cegas, Sem 
4 compreensão da história dos 
homens, de seu habitat natural 
e social, de suas lín 

ras e religides, às conquistas 
científicas e tecnológicas são 
utilizadas ou inviabilizadas num 

mundo guerreiro ¢ repartido de 
forma injusta. As Humanidades 
Servem para pensar a finalida- 
de e a qualidade da existência 
humana, para além do simples 
alongamento de sua duração ou 
do bem-estar baseado no con- 

sumo e nas metas do FMI. Ser 
vem para estudar os problemas 
de nosso pais ¢ do mundo, para 
humanizar a globalização. Ten- 
do por objeto e objetivo o ho- 
mem, a capacidade que este tem 
de entender, de imaginar e de 
criar, esses estudos servem A 
vida tanto quanto a pesquisa 
sobre o genoma. Num mundo 
informatizado, eles servem para 
preservar, de forma articulada, 
o saber acumulado por nossa 
cultura e por outras, estilhaga 
do no imediatismo da midia c 

das redes. Em tei 
mação excessiva 

ipos de infor 
c yuperficial, 

servem para produzir conh 
mento, No 
cursos de Humanidades são um 
espaço de pensamento fivre, de 
busca desinteressada do 
de cultivo de valores, s 
quais a própria idéia de Univer 
sidade perde sentido 

Numa perspectiva otimista, 
pode-se pensar que à UFV, ao 
crescer ¢ 
ho 
temente por diversificar sew co- 

direção sos cursaos 
vanísticos, optou conscien- 

nhecimento ¢ ton 
idade plena 

Talvez o saber agrário, 

se uma uni 

só, sem a reflexdo conjunta do 
homem e de sua qualidade de 
vida, não satisfizesse a h 

ção, que buscou então fortale 
a de Hut 

forma de promover genuína 
cer 

imtegração em seu conhecimen 
to niifico global 

Numa perspectiva menos 
sta, no entanto, pode-se 

pensar que essa expansão teve 
outra motivação, tendo sido 

fruto de intensa pressão do 
MEC sobre as instituições pú- 
blicas em prol de maior ofereci. 
mento de vagas. À escolha da 
exp nessa área, nessa vi 
são alternativa, pode ter-se 
dado basicamente pelo fato de 

(S CunOS serem extremamente 
baratos, razão pela qual são 
usualmente spelidados de “cus 
pee giz”, Diferentemen 
s, 4 gra 

ou- 
de tmaioria dos cur- 

sos de Humanas ndo requerem 
taboratórios, não dermandam equi 
patnentos, adequam-se ao relati 

o notumo e 
cisam mesmo de p 

sores ¢ salas de aula comuns. 

Quaisquer que tenham sido 
as razões que motivaram à UFV 

só pn 

que eles são atualmente parte 
de nossa realidade académica, 

possuem professores e alunos 
com problemas ¢ sonhos ¢ me. 
recem ser tratados com 
mo respeito e consideração que 
06 cursos tradicionais ¢ conso- 
lidados o são, 

*Diretora do Centro de 
Ciéncias Humanas da UFV
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deiro instala escritório de apoio 
0 de Informações Ambientais do Parque Estadual da Serra do 
Belo Horizonte. A área do parque, 13.900 hectares, ocupa 41% do 

* MW'I 

SEA 

va de renda para o pequeno 
produtor, & fim de se evitar 
desmatamento de plantas na 
tivas. O coordenador geral de 
Fiscalização do IBAMA, Júlio 
Sitva de Oliveira, acrescentou 
que o órgão vai trabalhar as 
ároas degradadas, com recu- 
peração de nascentes o en- 
costas. 

O reitor da UFV, Evaido 
Ferreira Vilola. acompanhou 
& corimônia de inauguração 
o Centro e dectarou que ole 

para esciarecimentos quanto A autonzação para passeios 
permandncia no Pargue O tWeietone do escrtóno do IEF 
Viçona é 031 3891 3665, ramal 276 

Uma das vístas do Parque 

7 
5 Titulos para auxiliar na 

implantacao do seu negécio 
r.cpt.com.br CENTRO DE 

PRODUCOES TECNICAS 

Ugue para mais Informagdes 


